Teatro Amazonas (IV) Calendário Cultural 


Calendário Teatral. As principais companhias 
líricas e de comédias nacionais e estrangeiras, 
que operaram no Teatro Amazonas, 
especialmente contratadas ou em vilegiatura, 
foram, desde 1896 até 1937 Companhia Lírica 
ltaliana (especialmente contratada para 
Manaus), 1896/1897, 1901. Companhia Tomba, 
italiana, de óperas, operetas e óperas cômicas, 
1897, 1906. Companhia Dramática Dias Braga, 
portuguesa, 1897, 1900. Companhia de 
Zarzuelas, espanhola, 1898, 1905. Companhia 
de operetas Silva Pinto (do Teatro Recreio 
Dramático do Rio de Janeiro), 1898, 1906. 
Companhia de Operetas Italiana Coniglo & 
Valla, 1898/1899. Grande Companhia 
Dramática Italiana, 1899. Companhia 
Portuguesa de Operetas de Tomás Del Negro, 1899. Grupo Dramático Três 
Bemóis, 1899. Companhia Infantil do Rio de Janeiro, 1899. Companhia italiana 
de Operetas de Calil & Aprea, 1900. Grupo Taborda, do Grêmio Dramático 
Taborda (amazonense), 1900. Companhia Luso-Brasileira de Alves da Silva, 
1900. Companhia Italiana de Óperas e Operetas, 1902. Companhia Dramática 
dos Pigmeus (os artistas eram todos do Rio Grande do Norte e não mediam 
mais de noventa centímetros de altura), 1902. Companhia do Teatro Principe 
Real de Lisboa, 1902. Companhia do Teatro São Pedro de Alcântara do Rio de 
Janeiro, 1902. Companhia de Arte Italo-Brasileira, 1902 Companhia de 
Operetas Mista, 1903. Companhia Dramática Cristiano de Sousa - Lucinda 
Simões, portuguesa, 1904, 1908. Grupo Dramático Pestana, amazonense, 
1905. Companhia Lírica Francesa, 1906, 1907. Companhia do Teatro Aguia de 
Ouro, portuguesa, 1907, 1908, 1913. Companhia Portuguesa de Operetas, 
1907. Grupo Dramático Gil Vicente, amazonense, 1908. Companhia de 
Operetas, Mágicas e Revistas (mista), 1908. Companhia Dramática Portuguesa 
de Ângela Pinto, 1909. Companhia de Alves da Silva (mista), 1912, Trupe 
Zorda, comédias, 1915. Companhia Lucília Peres, comédias, 1916. Companhia 
de Revistas e Operetas de Antônio de Souza, 1916/1917. Companhia Maria 
Lina, 1923. Companhia Maria Castro, 1925. Companhia Lison Gaster, 1925. 
Companhia Alvaro Pires, 1937. As lacunas verificadas entre os anos 1896- 
1909 foram preenchidas por pequenas companhias de variedades ou de um só 
ator. De 1910 em diante as lacunas são mais acentuadas, por causa da crise 
econômica atravessada pelo Estado, todavia houve espetáculos isolados, 
apresentação de grupos locais principalmente com revistas, pois a decadência 
da borracha e a guerra primeira são causas primordiais do fechamento do 
Teatro Amazonas definitivamente para óperas líricas e companhias dramáticas 
estrangeiras. 


O problema da cor original exterior do Teatro Amazonas. Após a 
recuperação, executada durante parte do governo do cel. João Walter de 
Andrade por artistas de renome internacional, a teoria de mal informados e de 


"historiadores" de orelha considerou estranha a pintura externa branco-cinza 
invés de uma presumida cor "rosa-imperial", que seria a original. Todavia os 
que assim pensam (continuam pensando) jamais apresentaram um só 
documento escrito que nos convencesse a nós que passamos trinta anos 
pesquisando a historia do nosso teatro. Entretanto, logo de saída deveria ser 
dado conta daquele primeiro contrato com Celeste Saccardi onde se alude a 
“caiação e pintura". Não poderia ser interna, já se vê, a caiação, que era aliás 
comum nos edificios europeus, à época. Segundo loco, a fachada do teatro 
Amazonas não estava nem rebocada em 1896, à data da inauguração, 
portanto ninguém, nem mesmo os falsos profetas poderiam saber que era “cor- 
de-rosa-imperial". Em terceiro lugar e por último, existe um documento positivo, 
ordem de serviço, mandando executar a pintura externa. Não elimino a 
possibilidade de haver algum dia, num dia longínquo, o Teatro Amazonas 
recebido pintura cor-de-rosa, amarelo, azul, preto encarnado, até mesmo cor 
de burro quando foge. Ele foi tão mexido, tão importunado na sua majestade, 
que não me admiraria haver alguém mandado brochar seus muros de cores 
diferentes da ordinária. Imagine-se que na administração Nelson de Melo, foi 
tentada uma camada de cimento cru porque na verdade nenhuma pintura de 
cor resiste à influência da luz solar nem à chuva. Desbota como desbotou a 
cor-de-rosa-imperial mandada aplicar quando da reforma por que passaria o 
Teatro na primeira gestão governamental do sr. Gilberto Mestrinho e na atual. 


Alegou-se com muita frequência (e a pergunta era de qualquer modo curiosa e 
estante) não se falar nunca em pintura a tinta importada. E verdade: mas 
falava-se em barricas de cal. No entanto, o curioso é que já existia funcionando 
em Manaus a FÁBRICA SILVERIO NERY, de propriedade de Toscano de Brito, 
que produzia os melhores tipos de fixadores. Na propaganda que se fazia da 
fábrica de tintas dizia-se que “a tinta amazonense isola por completo o calor da 
telha de zinco, do ferro, da madeira e da telha de barro, etc." Isto em 1900 mais 
ou menos. Ora, se o documento que manda pintar o exterior do Teatro 
Amazonas por Mazzaloni não especifica realmente a cor da tinta a ser 
empregada, indica ser essa tinta da cor da que fora usada na pintura da ponte 
metálica ou ponte Benjamim Constant. Um documento explica o outro. E é no 
RELATÓRIO do cel. José Cardoso Ramalho Júnior que se encontra a 
referência à cor cinza com que se deu a primeira pintura da referida terceira 
ponte. 


O que não é verdade. O Teatro Amazonas, antes de ser publicada a sua 
história em termos de documentos, era centro convergente das mais pitorescas 
afirmações, aqui retificadas. 


a) À cúpula sempre foi fixa e não rotatória e faz parte do traçado original como 
se pode ver do documento existente no museu do mesmo teatro. A afirmação 
inidônia de que fora adquirida no govemo Ramalho Junior improcede por dois 
motivos: é insita na planta original e quando o cel. Ramalho Júnior aconteceu 
em substituição ao Dr. Fileto Pires Ferreira, ela já estava montada e o teatro 
inaugurado. 


b) Não é verdade que artistas famosos, Caruso, Sarah Bemard, Eduardo 
Brazão, Pawlowa, houvessem atuado em qualquer época em Manaus, no 


Teatro Amazonas ou noutro qualquer. No recente filme de Wemer Herzog 
aparece um Caruso, contra o voto do historiador. Fui procurado pelos diretores 
do filme e avisei-os que era balela a invocação daqueles artistas famosos. 
Responderam-me exatamente que iriam colocar o Caruso "por ser muito 
comercial". Dessa forma uma mentira assoalhada se propaga, contra a 
dignidade da história. Aliás o filme é uma droga. 


c) Não é verdade que as obras de pintura existentes no salão nobre do Teatro 
Amazonas tivessem algum dia tido a cooperação de Capranezi. Todas as 
decorações e pintura são da exclusiva competência e autoria de Domenico de 
Angelis, conforme contratos assinados. 


d) As colunas existentes no salão nobre do Teatro Amazonas nunca foram de 
mármore e somente as bases o são de legitimo Carrara, por contrato especial 
feito com o artista Domenico de Angelis. 


e) Nem todos os artistas das companhias atuantes em Manaus, no Teatro 
Amazonas ou noutras casas de diversões públicas foram vitimados de febre 
amarela. Alguns se recuperaram nos hospitais da cidade. Acontece que o surto 
endêmico da febre amarela não vinha exclusivamente de São Paulo e do Rio 
de Janeiro, onde a mortandade foi maior, mas vinha também da Europa culta e 
presumidamente saudável. Os países europeus se encarregavam de fazer 
proliferar a febre, mesmo o paludismo ou malária como era chamada na Itália. 
Todavia a companhia que mais sofreu (e os artistas não se cuidavam, viviam 
na boêmia) foi a de Calil & Aprea, em 1900, com nove baixas, seis 
provenientes da febre amarela, uma causada por ataque epiléptico seguida de 
queda e hemorragia; outra por crise cardíaca e a terceira - infecção intestinal. 
Com respeito às demais companhias que aqui estiveram até 1907, o índice de 
mortandade foi insignificante, naturalmente por causa das recomendações 
médicas. Apesar de tudo a atração era irresistível, voltavam companhias antes 
sacrificadas, reorganizavam-se com os destroços de outras desfeitas fora e 
rumavam para Manaus, desafiando o alarme injustificado. Naturalmente porque 
depois de 1900 as condições sanitárias eram outras e as perspectivas de 
lucros fabulosos mais tentadoras. 
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